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A arpillera é uma técnica têxtil que 
possui raízes numa antiga tradição 
popular. Foi iniciada por um grupo 
de bordadeiras de Isla Negra, 
localizada no litoral central chileno. 

Assim como as arpilleras originais que 
as inspiraram, as peças apresentadas 
nesta exposição foram criadas em 
oficinas e montadas em suporte de 
aniagem, pano rústico proveniente 
de sacos de farinha ou batatas, 
geralmente fabricados em cânhamo 
ou linho grosso.

Como forma de registrar a vida 
cotidiana das comunidades e de 
afirmar sua identidade, as arpilleras 
se converteram em um meio de 
expressão individual e coletivo 
e em uma fonte de sobrevivência 
em tempos adversos. Muitas 
arpilleras fazem referência aos 
valores da comunidade e aos 
problemas políticos e sociais 
enfrentados. Também se tornaram 
uma forma de comunicar ao mundo 
exterior, no país e fora dele, o que 
estava acontecendo. 

Graças às arpilleras, muitas 
mulheres chilenas puderam 
denunciar e enfrentar a ditadura 
que se estabeleceu no país em 1973, 
ao mostrarem o que realmente 
estava acontecendo nas suas 
vidas, constituindo expressões 
da tenacidade e da força com 
que levavam adiante a luta pela 
verdade e pela justiça. Cada uma 
destas obras quebrou o código de 
silêncio imposto pela situação então 
vivida. Hoje, são testemunho vivo 
e presente, e uma contribuição à 
memória histórica do Chile.
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